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Projeto	de	Prevenção	e	Controle	de	Espécies	Exóticas	‐	PPCEX	
 

1	‐ APRESENTAÇÃO	

O Parecer Técnico nº 384/2019-COPROD/CGMAC/DILIC (SEI/IBAMA 6043696), de 26.09.2019, 
aprova, com recomendações, o Projeto de Prevenção e Controle de Espécies Exóticas da Perenco 
Petróleo e Gás do Brasil Ltda. (PPCEX –	 Perenco) e abre o processo IBAMA nº 
02001.027954/2019-01 para acompanhamento do projeto. 

O PPCEX	 –	Perenco é a condição específica 2.14 da Licença de Operação - LO Nº 1535/2019 
(SEI/IBAMA 6087933), de 03.10.2019, que autorizou a Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
(“PERENCO”) a realizar a atividade de produção de petróleo e gás natural do Polo Pargo – Campos 
de Pargo, Vermelho e Carapeba, na Bacia de Campos. Em 14.07.2022, a citada LO obteve a sua 1ª 
retificação (SEI/IBAMA 13083490), sem alteração da condicionante 2.14, qual seja: 

2.14.	Implementar	o	Projeto	de	Prevenção	e	Controle	de	Espécies	
Exóticas	(PPCEX	–	Perenco),	em	conformidade	com	as	orientações	e	

diretrizes	determinadas	pelo	IBAMA	no	âmbito	do	processo	
02001.027954/2019‐01. 

A revisão 01 do PPCEX-Perenco, protocolada em 26.02.2021, pelo Ofício nº 74/2021-BRHSE 
(SEI/IBAMA 9392674), no âmbito do Processo IBAMA nº 02001.020836/2020-06, referente ao 
FSO Pargo e novo duto de exportação de 8” PPG-1A – FSO Pargo, foi aprovada pelo Parecer Técnico 
Nº 71/2021-COPROD/CGMAC/DILIC (SEI/IBAMA 9490837), de 18.06.2021.  

No último trimestre de 2021, O Ofício Nº 158/2021/CGMAC/DILIC (SEI/IBAMA 11195949), de 
29.10.2021, encaminhou o Parecer Técnico Nº 98/2021-COPROD/CGMAC/DILIC (SEI/IBAMA 
9609093), o qual avaliou o atendimento, no ano de 2020, ao PPCEX-Perenco Rev-00 (SEI/IBAMA 
6044358) e solicitou complementações. Nesse sentido, foi requerido à PERENCO a apresentação, 
em um prazo de 60 dias, do planejamento de ações de controle das espécies exóticas invasoras e 
de um plano emergencial para controle de espécies exóticas, aplicável em caso de emergências e 
acidentes ambientais, com prazo de apresentação de 120 dias. O mesmo Parecer Técnico também 
fixou prazo limite para protocolo dos Relatórios Anuais e o formato de apresentação em tabelas 
das informações do PPCEX para (1) Embarcações e (2) Estruturas Fixas e de Baixa Mobilidade. 

Em atendimento ao Parecer Técnico Nº 98/2021, a PERENCO protocolou, por meio do Ofício 
415/2021-BRHSE (SEI/IBAMA 11634987 e 11635026), em 28.12.2021, resposta ao citado 
parecer e, em 28.02.2022, o seu Plano	Emergencial	para	Controle	de	Espécies	Exóticas	–	Polo	
Pargo	 –	 Revisão	 00 (SEI/IBAMA 12042970 e 12042975), que apresenta as ações a serem 
implementadas pela PERENCO, em caso de emergências e acidentes ambientais, que obriguem a 
desmobilização das plataformas e movimentação, por reboque, de suas estruturas, ou partes, que 
se encontram contaminadas por coral-sol (Tubastraea	sp.).  
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No âmbito do PDID-Área 18, em atendimento ao Parecer Técnico Nº 460/2021-
COPROD/CGMAC/DILIC (SEI/IBAMA 11301874), a PERENCO protocolou, por meio do Ofício 
102/2022-BRHSE (SEI/IBAMA 12274217 e 12274265), em 31.03.2022, seu Plano	de	Ação	para	
Erradicação	de	Espécies	Exóticas	–	Duto	Rígido	PCP‐2/PPG‐1A	–	Revisão	00, que, orientado 
pelas diretrizes do Parecer Técnico Nº 98/2021, apresentou os procedimentos da empresa 
relacionados à erradicação de espécies invasoras, com foco em coral-sol, no duto rígido PCP-
2/PPG-1A, a serem realizados quando do descomissionamento das instalações. A PERENCO 
informa que, em virtude do baixíssimo desenvolvimento dos pólipos e pequenas colônias 
identificadas no duto, em um intervalo de pouco mais de três anos, quando feita a comparação de 
imagens obtidas com ROV em 2017 e 2021, o que sugere um estado de diapausa ou quase-
diapausa desses organismos, a erradicação será realizada na fase final do descomissionamento, 
previsto para o terceiro trimestre de 2024. 

Em abril de 2022, A PERENCO realizou a inspeção do casco e áreas nicho da embarcação COBEIA, 
que substituiu o VEGA CHASER no Polo Pargo. A inspeção ocorreu em Las Palmas, Ilhas Canárias, 
antes do início dos serviços em águas jurisdicionais brasileiras, tendo sido emitido o documento 
Relatório	Evidenciando	Casco	Limpo	(Isento	de	Bioincrustação)	da	Embarcação	Cobeia	–	
Revisão	00	–	Abril/2022 e o Laudo	Técnico	Avaliação	da	Ocorrência	de	Espécies	Exóticas	
Invasoras	 (EEI)	 com	Foco	em	Coral‐Sol	 (Tubastraea	 sp.)	na	Embarcação	COBEIA	 –	 IMO:	
963846, protocolados por meio do Ofício 140/2022-BRHSE (SEI/IBAMA 12541665). 

Entre os meses de abril e maio de 2022, foi realizada a inspeção do casco e áreas nicho do FSO 
Pargo, no estaleiro Drydocks World-Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, durante o processo de 
conversão do tanker Minerva Nike no FSO, tendo sido emitido o Relatório	Evidenciando	Casco	
Limpo	(Isento	de	Bioincrustação)	–	FSO	Pargo	–	Revisão	00	–	Maio/2022, apresentado neste 
Relatório. 

Em 2021, no âmbito do Gerenciamento de Segurança Operacional de Sistemas Submarinos (SGSS), 
foram planejadas, para 2022, inspeções, por ROV e mergulhador (mergulho raso), em 25 
componentes das plataformas do Polo Pargo (riser rígido, J-Tube e sumps). Desse total planejado, 
foram inspecionados 19 componentes, sendo 11 por ROV [inspeções PDIR-1 (n=1) e PDIR-2 
(n=10)] e oito por mergulhador (inspeção PDIR-3). Dos 19 componentes inspecionados, para 
cinco não foi possível gerar o respectivo laudo técnico de avaliação da presença de coral-sol, pois 
os vídeos não foram liberados a tempo, até a finalização deste Relatório, pela empresa responsável 
pelo imageamento. Destaca-se, ainda, que uma inspeção com ROV em PPG-1A (flowline), 
planejada para 2022, foi realizada em meados de janeiro de 2023 e o laudo está sendo apresentado 
neste relatório. Os laudos dos cinco componentes que não estão sendo apresentados neste 
Relatório, serão apresentados no Relatório Anual. 
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Esse documento, denominado Relatório	Anual	do	PPCEX‐Perenco	‐	Ano	Base	2022, apresenta 
os encaminhamentos realizados pela PERENCO, no período de 01.01.2022 à 31.12.2022 para 
atendimento à condicionante específica 2.14 da LO Nº 1535/2019 – 1ª Retificação. Os dados são 
apresentados no Anexo	1 na forma de tabelas pré-definidas, em conformidade com as orientações 
do Parecer Técnico nº 98/2021-COPROD/CGMAC/DILIC. Os laudos técnicos de avaliação da 
presença de coral-sol (Tubastraea spp.) dos 14 componentes inspecionados e que tiveram os 
vídeos e imagens da inspeção liberados a tempo da elaboração deste Relatório encontram-se no 
Anexo	 2. O Relatório Evidenciando Casco Limpo (Isento de Bioincrustação) do FSO Pargo, 
encontra-se no Anexo	3. Ressalta-se que os demais documentos e evidências gerados ao longo de 
2022 e já protocolados no processo IBAMA nº 02001.027954/2019-01, não se encontram 
anexados a este Relatório; porém, são relacionados no Anexo	1, nas colunas “Laudo	Emitido” e 
“Comunicação	do	IBAMA”. 
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2	‐ EQUIPE	TÉCNICA	

PROFISSIONAL	 	 PROFISSIONAL	

Andreia Maria Lopes Bentes  Luciana Teixeira de Barros 
PROFISSÃO	 	 PROFISSÃO	

Oceanógrafa  Bióloga 
RG	ou	CONSELHO	DE	CLASSE	 	 RG	ou	CONSELHO	DE	CLASSE	
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Anexo	1‐ Tabela	Base_Dados_PPCEX‐Perenco	|	2022																
(Arquivo	Digital)	
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Anexos	

Projeto	de	Prevenção	e	Controle	de	Espécies	Exóticas	‐	PPCEX	
 

 

Anexo	2‐	ART	e	Laudos	Técnicos	de	Avaliação	da	Ocorrência	de	
Coral‐Sol	

 

 

 



 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 001/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PPG-1A 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PPG-1A através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 28/12/2022 
Local: Interligação 8” PGP_PPG1A_GB - Riser R2 
Coordenadas: 7538316,58 N 362907,12 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PPG1A_2022-12-
28_001608_Ch1_00 

20 28/12/22 PIDR-2 Riser 
Rígido 

R2 

16 a 
38 

00:18:19 Generalizada 
em toda a 
estrutura 
inspecionada 
no vídeo (-16 a 
-38 m). 

Alta em toda a 
estrutura 
inspecionada 
no vídeo (-16 
a -38 m). 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 001/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 16,37 m de profundidade (Riser R2 

– seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na 
imagem foi observada a presença generalizada 

de coral-sol (Tubastraea spp.).	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura a 17,57 m de profundidade (Riser R2) da 
plataforma PPG-1A. Na imagem é possível observar 

detalhes das colônias de coral-sol (Tubastraea 
spp.).  

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 25,59 m de profundidade (Riser R2 

– seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na 
imagem foi observada a presença generalizada 

de coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 36,37 m de profundidade (Riser R2 – 

seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na imagem 
foi observada a presença generalizada de coral-sol 

(Tubastraea spp.). 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 002/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PCP-2 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PCP-2 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-2 realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 30/12/2022 
Local: interligação CE PCP-1 (J1) -PCP-2 (J1) – J-Tube J1 
Coordenadas: 7540636,70 N  354086,96 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PCP II J1_2022-12-
30_030907_Ch1_01 

27 30/12/22 PIDR-2 J-Tube J1 -15 a 
-85 

00:20:06 Generalizada 
entre as 
profundidades 
de 15m e 
50m. Sendo 
não registrada 
entre 80m e 
85m.  

Alta entre as 
profundidades 
de 15m e 
50m. Sendo 
não registrada 
entre 80m e 
85m.   
 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 002/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 85,29 m de profundidade (Risers J1 

– seta vermelha) da plataforma PCP-2. Na 
imagem, para essa profundidade, não foi 

observada a presença de coral-sol (Tubastraea 
spp.), com isso, não ocorreu registro da sua 

densidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura a 65,45 m de profundidade (Risers J1 – 
seta vermelha) da plataforma PCP-2. Na imagem 

não foi observada, nessa profundidade, a presença 
de coral-sol (Tubastraea spp.), com isso, não 

ocorreu registro da sua densidade.  

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 55,24 m de profundidade (Risers J1 

– seta vermelha) da plataforma PCP-2. Na 
imagem já é possível observar a presença 

generalizada e a alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 22,72 m de profundidade (Risers J1 – 

seta vermelha) da plataforma PCP-2. Na imagem é 
possível observar um aumento na presença 

generalizada e na alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.). 

 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 003/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 3 

 

 

Unidade:	PCP-1 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PCP-1 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-2 realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 28/12/2022 
Local: interligação O_PCP-1_PCP-2 12'' - Risers Rígidos J1 e J2 
Coordenadas: 7539285,67 N  351333,75 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (   ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (   ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                          
                           (   ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PCP1_082433 21 28/12/22 PIDR-2 Riser 
rígido J1 

18,62 – 
57,84 

00:26:13 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no 
vídeo, entre as 
profundidades de 
18m e 42m.  

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo, entre as 
profundidades 
de 18m e 42m.  
 
 
 
 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 003/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 3 

 

 

Vídeo 
Mergulho	
(Dive) 

Data Inspeção Local 
Prof.	
(m) 

Duração	
(h:m:s) 

Presença	de	
Tubastraea	

spp. 
Densidade 

PCP1_092327 21 28/12/22 PIDR-2 Riser 
rígido J1 

17,65-
86,67 

00:30:00 Colônias não 
registradas entre 
as profundidades 
de 46m e 86,67m 

durante a 
inspeção. Entre 
17,65m e 44m a 
presença passa a 
ser generalizada. 

Densidade não 
registradas 

entre as 
profundidades 

de 46m e 
86,67m. Entre 

17,65m e 44m a 
densidade passa 

a ser alta. 
PCP1_095939 21 28/12/22 PIDR-2 Riser 

rígido J2 
8,55 – 

64 
00:30:00 Generalizada por 

toda estrutura, 
mostrada no 

vídeo, entre as 
profundidades de 

8.55m e 40m. A 
partir do 42.95m, 

a presença 
começa a ficar 

dispersa, 
tornando-se 

ausente abaixo 
dos 50 m. 

Alta por toda 
estrutura 

mostrada no 
vídeo, entre as 
profundidades 

de 8,55m e 40m. 
A partir do 
42.95m a 
densidade 

começa a ficar 
média e baixa, 

não sendo 
registrada 

abaixo dos 50m.   
 
 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 003/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 3 DE 3 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (Riser J1 – seta 

vermelha) da plataforma PCP-1. Na imagem é 
observada uma presença generalizada e alta 
densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), a 

18,62 m de profundidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

presença generalizada e a alta densidade de coral-
sol (Tubastraea spp.), no Riser J1 da plataforma 

PCP-1, na profundidade de 20,24 m. Tais 
características (presença e densidade) 

permaneceram assim, até os 42 m.  
	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura (Riser J2 – seta vermelha) da 
plataforma PCP-1. Na imagem é observada uma 

presença generalizada e alta densidade de 
coral-sol (Tubastraea spp.), a 15,78 m de 

profundidade. 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura (Riser J2 – seta vermelha) da plataforma 
PCP-1. Na imagem (64,16 m de profundidade) não 
é registrada a presença do coral-sol (Tubastraea 

spp.) e a estrutura se encontra colonizada por 
organismos mais adaptados a ambientes 
mesofóticos, com esponjas e anêmonas.   

 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 004/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 3 

 

 

Unidade:	PVM-1 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-1 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-2 realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 25/12/2022 
Local: interligação CE PCP-1 (J1) -PCP-2 (J1) – Riser R1 
Coordenadas: 7548798,49 N  368191,79 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	3	de	3) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PVM-
IIR1_184957 

9 25/12/22 PIDR-2 Riser R1 17 – 
32,50 

00:30:00 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no 
vídeo, entre as 
profundidades de 
-17 e -32,5m.  

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo, entre as 
profundidades 
de -17 e -32,5m.   
 
 
 
 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 004/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 3 

 

 

Vídeo 
Mergulho	
(Dive) 

Data Inspeção Local 
Prof.	
(m) 

Duração	
(h:m:s) 

Presença	de	
Tubastraea	

spp. 
Densidade 

PVM-
IIR1_194953 

9 25/12/22 Riser R1 PVM-1 69 – 
77,8 

00:30:00 O vídeo mostra 
algumas colônias 
dispersas de 69m 
a 77,8m de 
profundidade. 

Densidade baixa 
de 69m a 77,8m 
de 
profundidade. 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 004/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 3 DE 3 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto (detalhe) do vídeo analisado 
mostrando a estrutura inspecionada (Riser R1 – 

seta vermelha) da plataforma PVM-1. Na 
imagem é observada uma presença 

generalizada e alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.), a 32,87 m de profundidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

presença dispersa e a baixa densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.), no Riser R1 (seta vermelha) da 
plataforma PVM-1, na profundidade de 71,93 m. 

Tais características (presença e densidade) 
permaneceram assim, entre as profundidades de 

70 e 77 m.  
	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura (Riser R1 – seta vermelha) da 
plataforma PVM-1. Na profundidade de 75,71 

m, onde foi observada uma presença dispersa e 
baixa densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando um 

detalhe da conexão do Riser R1 da plataforma 
PVM-1. Na imagem (77,08 m) foi observada uma 

presença dispersa e baixa densidade de pequenas 
colônias de coral-sol (Tubastraea spp.)   

 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 005/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-2 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-2 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-2 realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 25/12/2022 
Local: interligação O_PVM-2_PVM-3 12" – Riser Rígido R1 
Coordenadas: 7547152,66 N  366879,85 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PVM-II 
R1 

07 25/12/22 PIDR-2 Riser 
Rígido R1 

22 a 78 00:29:59 Generalizada entre 
as profundidades 
de 22m a 48m.  
Dispersa a partir 
dos 50m e 
localizada no fundo 
(78m).  

Alta entre as 
profundidades 
de 22m a 48m. 
Baixa de 50m a 
78m.   
 
 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 005/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 23,85 m de profundidade (Riser R1 

– seta vermelha) da plataforma PVM-2. Na 
imagem é observada uma presença 

generalizada e alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.).	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 27,81 m de profundidade (Riser R1 – 

seta vermelha) da plataforma PVM-2. Na imagem é 
observada a presença generalizada e alta 
densidade de coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a 56,19 m de profundidade (Riser R1 

– seta vermelha) da plataforma PVM-2. Na 
imagem é observada uma presença dispersa e 

baixa densidade, com colônias pequenas e 
espaçadas de coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto 03 – Foto do vídeo analisado 

mostrando a estrutura a 76,37 m de profundidade 
(Riser R1 – seta vermelha) da plataforma PVM-2. 
Na imagem é observada a presença localizada e 

muito baixa densidade, com colônias pequenas e 
espaçadas (círculo vermelho) de coral-sol 

(Tubastraea spp.). 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 006/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 19/12/2022 
Local: Sump de Coleta de Incêndio – Casing 03 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PVM-
3_EV_Casing 

- 19/12/22 PIDR-3 Sump de 
coleta de 
incêndio 
– Casing 

03 

30 00:05:14 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no 
vídeo.  

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo.  
 
 

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 006/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (Sump) da plataforma 
PVM-3. Na imagem é observada uma presença 

generalizada e alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.).	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando uma 

visão geral da estrutura inspecionada (Sump) da 
plataforma PVM-3. Na imagem é observada a 

contínua presença generalizada e alta densidade de 
coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura (Sump – seta vermelha) da plataforma 

PVM-3. Na imagem é observada um pequeno 
trecho da estrutura inspecionada, com ausência 

de coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura (Sump – seta vermelha) da plataforma 
PVM-3.  Na imagem é observada que logo após o 

trecho de ausência, retorna-se a presença 
generalizada e a alta densidade de colônias de 

coral-sol, até o final da estrutura (Tubastraea spp.). 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 007/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 10/12/2022 
Local: GB_PVM-3/TE-3_PPG-1ª – Riser Rígido R-02 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 e 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (X) Dispersa          (  ) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (X) Média               (  ) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
DUTO 

RÍGIDO 
R-02 

GB_PVM-
3/PPG-

1A 

- 10/12/22 PIDR-3 Riser 
rígido  
R-02 

5 a 30 00:04:23 Dispersa ao longo 
de toda a 
estrutura, 
mostrada no vídeo, 
desde o ponto mais 
profundo (30m) 
até próximo a 
superfície. 

Média nos 
pontos mais 
profundos 
(30m), com a 
presença de 
colônias 
maiores. 
Passando para 
baixa, já próximo 
a superfície. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 007/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada uma presença dispersa e média 
densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), a 30m 

de profundidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando uma 
visão geral da estrutura inspecionada (riser rígido 

R-02 – seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na 
imagem é possível observar a presença de grandes 
colônias dispersas de coral-sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada o aumento do espaçamento e a 
diminuição do tamanho das colônias de coral-

sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem, já 

próximo a superfície, é observada a presença 
dispersa e a baixa densidade do coral-sol 

(Tubastraea spp.), nas profundidades mais rasas, 
sendo observado o domínio de outros organismos 

incrustantes, principalmente esponjas. 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 008/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 04/12/2022 
Local: Interligação O_PVM-2/PVM-3 12" - Riser Rígido R-03 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 e 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          ( X ) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               ( X ) Alta                                         
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
DUTO 

RÍGIDO 
R-03 

O_PVM-
2/PVM-

3 

- 04/12/22 PIDR-3 Riser 
rígido  
R-03 

5 a 30 00:14:17 Generalizada nos 
trechos com maior 
profundidade (30 a 
20m), passando 
para dispersa em 
profundidades 
menores (< 10m). 

Alta nos trechos 
mais profundos 
(30 a 20m), com 
a presença de 
colônias maiores, 
passando para 
baixa já próximo 
à superfície 
(<10m).. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 008/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-03 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 
observada uma presença generalizada e a alta 

densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), a 30m 
de profundidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando 

detalhe da estrutura inspecionada (riser rígido R-
03 – seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na 

imagem é possível observar a alteração da 
presença e da densidade de coral-sol (Tubastraea 

spp.), inclusive o branqueamento de algumas 
colônias. 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-03 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada o aumento do espaçamento e a 
diminuição do tamanho das colônias de coral-

sol (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (riser rígido R-03 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem, já 

próximo a superfície, é observada a presença 
dispersa e a baixa densidade do coral-sol 

(Tubastraea spp.), nas profundidades mais rasas. 
Sendo observado o domínio de outros organismos 

incrustantes, principalmente esponjas. 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 009/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 08/12/2022 
Local: Interligação 16” PVM-3/PPG (Duto inativo) - Riser Rígido R-01 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
Duto 

Rígido 
R-01 

O_PVM-
3/PPG-

1A 

- 08/12/22 PIDR-3 Riser 
rígido  
R-01 

5 a 30 00:15:28 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no vídeo, 
na profundidade de 
30m, tornando-se 
dispersa em 
menores 
profundidades. 

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo, na 
profundidade de 
30 m, tornando-
se média a baixa 
em menores 
profundidades. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 009/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando 
um trecho, entre 30m e 25m de profundidade, 
da estrutura inspecionada (Riser Rígido R-01 – 

seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na 
imagem é observada uma presença 

generalizada e alta densidade de coral-sol 
(Tubastraea spp.), cobrindo toda estrutura 

inspecionada.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando 

detalhes da presença generalizada e alta densidade 
de coral-sol (Tubastraea spp.), na profundidade de 

25 m, durante a inspeção da estrutura (Riser Rígido 
R-01 – seta vermelha) da plataforma PVM-3.   

	
	
	
	
	
	
	
3	

  
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (Riser Rígido R-01 – 
seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na 

imagem é observada a presença dispersa e a 
baixa densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), 

entre as profundidades de 15 m e 10 m. 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (Riser Rígido R-01 – seta 

vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 
observada a presença dispersa e a baixa densidade 
do coral-sol (Tubastraea spp.), nas profundidades 
mais rasas (2.5 m), sendo observado o domínio de 
outros organismos incrustantes, principalmente 

esponjas. 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 010/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(  ) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 12/12/2022 
Local: Interligação CE_PVM-3/PVM-2-A - J-Tube J-03 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
TUBO J-

03 
CE_PVM-
3/PVM-

2-A 

- 12/12/22 PIDR-3 J-Tube 
J-03 

5 a 30 00:07:12 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no vídeo, 
na profundidade 
de 30 m, tornando-
se dispersa em 
menores 
profundidades. 

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo, na 
profundidade de 
30 m, tornando-
se de média a 
baixa em 
menores 
profundidades. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 010/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (J-Tube J-03 – seta 

vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 
observada uma presença generalizada e alta 

densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), 
cobrindo toda estrutura inspecionada, sendo 
observada algumas colônias branqueadas, a 

30m de profundidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando uma 
visão geral da estrutura inspecionada (J-Tube J-03 
– seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem 

é observada a contínua presença generalizada e 
alta densidade de coral-sol, na profundidade de 

30m (Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-03 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada um pequeno trecho da estrutura com 
presença dispersa e média do coral-sol 

(Tubastraea spp.), sendo observada algumas 
colônias branqueadas. 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando uma 
visão geral, do mais raso para o mais profundo, da 

estrutura inspecionada (J-Tube J-03 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada a presença dispersa e a média para baixa 
densidade do coral-sol (Tubastraea spp.), nas 
profundidades mais rasas, sendo observado o 
domínio de outros organismos incrustantes, 

principalmente esponjas, cracas e acídias. 
 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 011/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 12/12/2022 e 13/12/2022 
Local: Interligação CE_PVM-3/PVM-2-B - J-Tube J-04 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Documento	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	

spp.	
Densidade	

PVM-3 - 
TUBO J-04 - 

CE_PVM-
3_PVM-2-B- 

PIDR-3 

- 12/12/22 
13/12/22 

PIDR-3 J- Tube 
J-04 

2 a 30 00:04:58 Generalizada, 
entre as 
profundidades de 
30 m e 20 m, 
tornando-se 
dispersa em 
menores 
profundidades. 

Alta, entre as 
profundidades 
de 30 m e 20 m, 
tornando-se 
média a baixa 
em menores 
profundidades. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 011/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	

 
Foto 01 – Foto mostrando a estrutura 

inspecionada (J-Tube J-04 – seta vermelha) da 
plataforma PVM-3. Na imagem é observada a 

presença generalizada e alta densidade de 
coral-sol (Tubastraea spp.), cobrindo toda 

estrutura inspecionada.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto mostrando a estrutura 

inspecionada (J-Tube J-04 – seta vermelha) da 
plataforma PVM-3. Na imagem é observado o início 

da presença dispersa e a densidade de média a 
baixa de coral-sol (Tubastraea spp.), na 

profundidade de -20 m.  
	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto mostrando a estrutura 

inspecionada (J-Tube J-04 – seta vermelha) da 
plataforma PVM-3. Na imagem é observada um 
trecho (-10 m) com a forte presença de outros 

organismos incrustantes e a presença mais 
dispersa e de baixa densidade do coral-sol 

(Tubastraea	spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto mostrando a estrutura 

inspecionada (J-Tube J-04 – seta vermelha) da 
plataforma PVM-3. Na imagem é observada a 

presença dispersa e a baixa densidade do coral-sol 
(Tubastraea spp.), nas profundidades mais rasas 

(5m), sendo observado o domínio de outros 
organismos incrustantes, principalmente esponjas. 

 
 
 

Profissional	responsável:	Alvaro Guilherme Altenkirch Borba Júnior	
Formação/Titulação: Biólogo/Especialista em Gestão, Perícia e Auditoria Ambiental	
Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 012/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 11/12/2022 
Local: CE_PPG-1B/PVM-3-A – J-Tube J-02 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
Tubo J-

02 
CE_PPG-
1B/PVM-

3-A 

- 11/12/22 PIDR-3 J–Tube 
J-02 

5 a 30 00:04:58 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no vídeo, 
na profundidade 
de 30m, tornando-
se dispersa em 
menores 
profundidades. 

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo, na 
profundidade de 
30m, tornando-
se média a baixa 
em menores 
profundidades. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 012/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (J-Tube J-02 – seta 

vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 
observada a presença generalizada e alta 
densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), 

cobrindo toda estrutura inspecionada.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada a contínua presença generalizada e alta 
densidade de coral-sol (Tubastraea spp.), na 

profundidade de 20 m, sendo observada a presença 
de algumas colônias branqueadas. 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 
observado um trecho (-20 m) com a presença 

generalizada e alta densidade do coral-sol 
(Tubastraea spp.). 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-02 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada a presença dispersa e a baixa densidade 
do coral-sol (Tubastraea spp.), nas profundidades 
mais rasas (-5 m), sendo observado o domínio de 
outros organismos incrustantes, principalmente 

esponjas. 
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Cadastro	Técnico	Federal	de	Atividades	e	Instrumentos	de	Defesa	Ambiental: 597560 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 013/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 2 

 

 

Unidade:	PVM-3 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) na Plataforma PVM-3 através das 
imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Serviços Marítimos Continental S.A.	

 
	
	

Inspeção:	PIDR-3 por mergulhador - Mergulho Raso 
Data	da	inspeção: 10/12/2022 
Local: Interligação CE_PPG-1B/PVM-3-B – J-Tube J-01 
Coordenadas: Não informado 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	2	de	2) 
Presença:        (  ) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (X) Generalizada 
 

Densidade:     (  ) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (X) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	de	
Tubastraea	spp.	

Densidade	

PIDR-3 
TUBO J-

01 
CE_PPG-

1-
B/PVM-

3-B 

- 10/12/22 PIDR-3 J- Tube 
J-01 

5 a 30 00:05:34 Generalizada por 
toda estrutura, 
mostrada no vídeo, 
na profundidade 
de 30 m, tornando-
se dispersa em 
menores 
profundidades. 

Alta por toda 
estrutura 
mostrada no 
vídeo., na 
profundidade de 
30 m, tornando-
se média a baixa 
em menores 
profundidades. 

	

 



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 013/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 2 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura inspecionada (J-Tube J-01) da 

plataforma PVM-3. Na imagem é observada uma 
presença generalizada e alta densidade de 
coral-sol (Tubastraea spp.), cobrindo toda 

estrutura inspecionada.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando uma 
visão geral da estrutura inspecionada (J-Tube J-01 
– seta vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem 

é observada a contínua presença generalizada e 
alta densidade de coral-sol, na profundidade de 

30m (Tubastraea spp.). 
	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-01 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada um pequeno trecho da estrutura com 
presença dispersa e média do coral-sol 

(Tubastraea spp.), sendo observada algumas 
colônias branqueadas. 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura inspecionada (J-Tube J-01 – seta 
vermelha) da plataforma PVM-3. Na imagem é 

observada a presença dispersa e a baixa densidade 
do coral-sol (Tubastraea spp.), nas profundidades 
mais rasas, sendo observado o domínio de outros 

organismos incrustantes, principalmente esponjas. 
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LAUDO TÉCNICO Nº 014/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 1 DE 3 

 

 

Unidade:	PPG-1A 
Empresa	responsável:	Perenco Petróleo e Gás do Brasil Ltda. 
CNPJ: 09.309.027/0001-35 
 

Objetivo: Avaliação da ocorrência de coral-sol (Tubastraea spp.) no oleoduto de 22” PPG-1A/ PGP-1 
através das imagens geradas durante inspeção. 
 

Tipo	da	inspeção	de	classe:	
(X) Inspeção geral da estrutura 
 

Local:  
(  ) Dique seco  
(X) Subaquática	

Empresas	executoras	dos	serviços:	Hydroconsult	

 
	
	

Inspeção:	realizada com ROV (Remote	Operational	Vehicle) Forssea Robotics Argos 
Data	da	inspeção: 14/01/2023 
Local: Flowline (O_PPG1A_PGP1_22') 
Coordenadas: 7534179,05 N  358438,86 L 

Análise:  
(X) Avaliação das imagens geradas durante a inspeção.  
 
Quando encontradas, as colônias de coral-sol foram registradas e sua densidade em cada estrutura foi 
estimada, considerando:  

 Alta – colônias quase contínuas (entre 75 e 100% de cobertura);  
 Média – colônias formando manchas (entre 25 e 74% de cobertura), e  
 Baixa – colônias pequenas e espaçadas (entre 1 a 24% de cobertura).  

 
A presença das colônias foi classificada de acordo com a NBR 16.244, sendo:  

 Localizada – presença em uma área inspecionada;  
 Generalizada – em toda a área inspecionada;  
 Dispersa – em vários pontos isolados na área inspecionada.	

 

Resultado	(Registro	Fotográfico	na	Folha	3	de	3) 
Presença:        (X) Não registrada       (  ) Localizada          (  ) Dispersa          (  ) Generalizada 
 

Densidade:     (X) Não registrada       (  ) Baixa                    (  ) Média               (  ) Alta                                           
                           (  ) NPA – imagens não permitiram avaliação 

	

Vídeo	
Mergulho	
(Dive)	

Data	 Inspeção	 Local	
Prof.	
(m)	

Duração	
(h:m:s)	

Presença	
de	

Tubastraea	
spp.	

Densidade	

PGPPPG 
051437 

04 14/01/23 PIDR-2 O_PPG1A_PGP1_22” 109 a 
110 

00:30:00 Não 
registrada a 
presença, ao 
longo do 
trecho do 
Flowline, 
apresentado 
no vídeo.     

Não 
registrada a 
densidade, 
ao longo do 
trecho do 
Flowline, 
apresentado 
no vídeo.  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 014/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 2 DE 3 

 

 

Vídeo 
Mergulho	
(Dive) 

Data Inspeção Local 
Prof.	
(m) 

Duração	
(h:m:s) 

Presença	
de	

Tubastraea	
spp. 

Densidade 

PGPPPG 
081426 

04 14/01/2023 PIDR-2 O_PPG1A_PGP1_22” 111 00:30:00 Não 
registrada a 
presença, ao 
longo do 
trecho do 
Flowline 
apresentado 
no vídeo.     

Não 
registrada a 
densidade, 
ao longo do 
trecho do 
Flowline, 
apresentado 
no vídeo.  

PGPPPG 
044437 

04 14/01/2023 PIDR-2 O_PPG1A_PGP1_22” 109 a 
110 

00:30:00 Não 
registrada a 
presença, ao 
longo do 
trecho do 
Flowline, 
apresentado 
no vídeo.  

Não 
registrada a 
densidade, 
ao longo do 
trecho do 
Flowline, 
apresentado 
no vídeo.  

	

 
  



 

 

 
LAUDO TÉCNICO Nº 014/23 

Avaliação da Ocorrência de Coral-Sol 
(Tubastraea spp.) 

 
 

 

Data:                                
08/03/2023 

Assinatura:  
FOLHA 3 DE 3 

 

 

 

	
	
	
	
	
	
	
	
1	  

Foto 01 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a -110,22 m de profundidade 

(Flowline – seta vermelha) da plataforma PPG-
1A. Na imagem não foi observada a presença de 

coral-sol (Tubastraea spp.), com isso, não 
ocorreu registro da sua densidade.	

	
	
	
	
	
	
	
	
2	

 
Foto 02 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura a -110,22 m de profundidade (Flowline – 
seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na imagem 

não foi observada a presença de coral-sol 
(Tubastraea spp.), com isso, não ocorreu registro 

da sua densidade. Sendo possível observar a baixa 
densidade de outros organismos bentônicos 

incrustantes, tais como esponjas e polychaeta 
(tubos). 

	
	
	
	
	
	
	
3	

 
Foto 03 – Foto do vídeo analisado mostrando a 
estrutura a -110 m de profundidade (Flowline – 

seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na 
imagem não foi observada a presença de coral-

sol (Tubastraea spp.), com isso, não ocorreu 
registro da sua densidade. Observados trechos 

da Flowline desenterrados, indicando uma 
grande movimentação de sedimento. O que 

desfavorece a colonização de Tubastraea spp. 

	
	
	
	
	
	
	
4	

	
Foto 04 – Foto do vídeo analisado mostrando a 

estrutura a -110,27 m de profundidade (Flowline – 
seta vermelha) da plataforma PPG-1A. Na imagem 

não foi observada a presença de coral-sol 
(Tubastraea spp.), com isso, não ocorreu registro 

da sua densidade. Observados trechos da Flowline 
bem enterrados, indicando uma grande 

movimentação de sedimento. O que desfavorece a 
colonização de Tubastraea spp. 
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Registro	no	conselho	de	classe:	67.394/08-D 
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Anexo	3‐	Relatório	Evidenciando	Casco	Limpo	(Isento	de	
Bioincrustação)	–	FSO	Pargo	
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1. OBJETIVO 

 

O presente relatório tem por objetivo apresentar o imageamento fotográfico da porção 

submersa do casco da embarcação FSO PARGO, evidenciando casco e áreas nicho 

limpos (isento de macroincrustação), antes da chegada da embarcação no Brasil e do 

início dos serviços para a Perenco.  

 

 

2. DADOS DA EMBARCAÇÃO 

 

A embarcação FSO PARGO é uma embarcação de armazenamento de 

produção de óleo destinada à ampliação das atividades de produção da Perenco no 

Polo Pargo, formado pelos campos de Pargo, Vermelho e Carapeba, na Bacia de 

Campos. Essa embarcação foi adaptada a partir de um navio tanque de óleo, do tipo 

Aframax, de nome original Minerva Nike, construção original de 2004 e de bandeira 

Grega. A embarcação mede 244 metros de comprimento e 42 metros de largura. 

 

 

Figura 1 – Embarcação FSO PARGO 
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3. IMAGEAMENTO FOTOGRÁFICO 

 

A seguir, apresenta-se os registros que compõem o imageamento fotográfico que 

evidencia a limpeza do casco e das áreas nicho, realizada entre 18/04/2022 e 

28/05/2022, no estaleiro Dubai Dry Docks World, durante o processo de conversão do 

antigo tanker Minerva Nike no FSO PARGO (limpeza e repintura do casco; instalação 

do turret externo à proa; substituição de anodos de sacrifício anticorrosão; entre 

outros).  

 

 

 
Foto 1 – Costado de bombordo, limpo e 
pintado. Sem incrustações. Tinta aplicada. 

  

 
Foto 2 – Detalhe do bulbo de proa, limpo 
e pintado. 
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Foto 3 – Detalhe do fundo do casco. Limpo 

e pintado. 

 

 
Foto 4 – Detalhe do costado de boreste. 

Casco limpo e pintado. 

 

 
Foto 5 – Detalhe da régua de marcação de 
lastro no costado de bombordo. Casco 
limpo. 

  

 
Foto 6 – Detalhe do costado à meia nau 
de bombordo. Casco limpo e pintado. 
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Foto 7 - Detalhe do costado à meia nau de 
boreste. Casco limpo e pintado. 

  

 
Foto 8 – Detalhe do fundo do casco junto à 
popa. Casco limpo e pintado. 

 

 
Foto 9 – Detalhe da grade externa e interior 
da caixa de mar. Limpa e pintada. 

  

 
Foto 10 – Detalhe da base de articulação 
do leme. Limpo e pintado. 
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Foto 11 – Detalhe do fundo do casco à 
meia nau. Limpo e tinta aplicada. 

Foto 12 – Detalhe do costado de boreste. 
Limpo e tinta aplicada. 

4. ANEXO(S)

Certificado da realização da pintura com tinta anti-incrustante. 

5. RESPONSÁVEL

Responsável (is) pela elaboração deste relatório. 

NOME 
EMPRESA/ 

CNPJ 

FORMAÇÃO/TITUL

AÇÃO 
FUNÇÂO/ 

CARGO 
Assinatura 

Alexandre Neiva 

Ferraz de Almeida 

BMP Ambiental 

CNPJ 11.037.566/0001-04 

Mestre em Biologia 

Marinha – UFF (RJ). 

CRBio/RJ – 21957-2 

Consultor 
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